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			Prefácio


			São Paulo, 13 de agosto. Cientistas brasileiros contratados pela Spider Corporation descobrem, depois de anos de estudos, um caminho para a cura do câncer e começam a pesquisar métodos para aplicação do medicamento e formas de tratamento para a doença. Os trabalhos avançaram de forma rápida e eficaz, porém muitos animais usados como cobaias deram suas vidas em nome do progresso. Grupos de apoio ao meio ambiente e proteção aos animais iniciam protestos contra o abuso e a exploração sofrida por eles.


			18 de outubro. Os Cientistas criaram uma espécie mais forte de tumor que atinge diretamente o sistema cerebral e dando autonomia ao sistema nervoso, eles o batizaram de H18. Partes fundamentais do cérebro que comandam memória, raciocínio e sentidos foram alteradas. Eles criaram esse novo tipo de câncer para testar o antídoto contra outras doenças degenerativas como o Alzheimer, síndrome de Down, paralisia infantil, entre outras.


			30 de outubro. Os pesquisadores descobriram que a nova doença causava danos irreversíveis ao cérebro, produzindo em grande quantidade hormônios que aumentavam a agressividade e o instinto animal de cada cobaia. Todas elas se tornaram predatórias, mesmo nas classes mais baixas da cadeia alimentar. Por utilizarem DNA humano no desenvolvimento da doença, os animais afetados sofreram mutações cerebrais que os deixaram mais sedentos por carne, mais destrutivos e principalmente impulsivos.


			10 de novembro. A doença está ficando fora de controle, todos os tratamentos que os pesquisadores encontram para combatê-la deixam-na mais forte, e o que é pior: ela se tornou transmissível. Secreções corporais como saliva já são suficientes para causar febre alta, alucinações, dores fortes e em poucos dias o cérebro é afetado, causando os efeitos colaterais. Ao descobrirem o sofrimento dos animais, grupos de proteção intensificam protestos na porta do laboratório de pesquisas.


			17 de novembro. Após um dia intenso de pesquisas e testes para tentar reverter os efeitos colaterais da doença e melhorar os efeitos do antídoto, os cientistas responsáveis retornam às suas residências. Na calada da noite, um grupo de jovens invade o laboratório para libertar os inofensivos animais do sofrimento. Por causa da agressividade e pelo longo período de tempo em cárcere, as cobaias morderam alguns manifestantes, mas aparentemente sem gravidade. Afinal, Só estão com medo, já sofreram tanto.


			Os animais fugiram. Entre eles três macacos, dez cães e uma quantidade incontável de ratos. Os manifestantes depredaram o local, destruíram parte das pesquisas e deixaram o lugar sem se importarem com as consequências.


			18 de novembro. Ao chegarem ao laboratório, os pesquisadores se surpreenderam com a destruição do local e com a libertação das criaturas. A maior parte das pesquisas havia sido perdida. Desesperados, sem suas cobaias, eles não sabiam por onde recomeçar. Enquanto procuravam uma luz no meio de toda destruição, foram surpreendidos por uma das cobaias que estava no local. A surpresa não foi tão boa assim, já que o macaco Augustus mordeu os cientistas e seguranças que tentaram capturá-lo. 


			Como não conseguiam conte-lo, tiveram de matá-lo. Para não alarmarem a população sobre a infecção que os animais e cientistas sofreram, informaram a imprensa apenas o atentado ao laboratório e a destruição dos dados de pesquisa. Logo após o ocorrido, o governo mandou os cientistas infectados para outros países para que a população não percebesse o risco que estava correndo.


			A partir daí, manchetes nos jornais e nos principais noticiários informaram uma série de ataques que ocorreram, principalmente nas famílias dos manifestantes envolvidos no caso. Primeiramente, os ataques foram relatados na cidade de São Paulo, mas não demorou muito para se espalharem pelo Brasil e pelo mundo. Famílias inteiras atacadas por canibais homicidas, pessoas estripadas nas ruas, ou casos de agressões envolvendo moradores de rua que mordiam quem se aproximasse. Em apenas alguns meses, essas ocorrências começaram a gerar preocupação da população e dos governos envolvidos.


		




		

			Primeiro Ato


			Paulo.


			Odeio isso, minha mãe me levou numa psicóloga e disse que eu não sou uma pessoa normal. Disse que sou muito isolado e que eu não me comunico com as pessoas. Se eles ao menos me ouvissem, eu conversaria. A psicóloga me mandou escrever um diário (que acho particularmente coisa de mulher) para que eu exponha meus sentimentos e me conheça mais. Para que meus pais não me encham mais o saco, escreverei esta porcaria.


			10 de agosto. Meu nome é Paulo, moro em uma cidade do interior que fica a poucos quilômetros da capital. Há uns anos, o presidente dos Estados Unidos visitou o Brasil para resolver assuntos políticos e econômicos e aproveitou para fazer certa parceria e fundar uma cidade nos padrões americanos. Anos mais tarde, depois de muito trabalho e muitas visitas, meus pais se mudaram para esse lugar por causa da promessa de paz e boa moradia para a classe média alta. Realmente é uma excelente cidade, tem de tudo: concessionárias, um Batalhão do Corpo de Bombeiros e Polícia Militar com centro de treinamentos e um bom estoque de armas (pois tudo na cidade é modelo para os outros estados, desde a delegacia até a organização e a disponibilidade das lojinhas), um grande hospital, um shopping, ótimas escolas e uma enorme variedade de lojas para todos os gostos. Como o custo de vida aqui é muito alto, os moradores em sua maioria são pessoas muito ricas que trabalham na capital. Mesmo tendo esse público seleto morando aqui, a cidade tem um número bom de habitantes, cerca de 200 mil. No caminho para o shopping, vemos muitas lojas localizadas em casas, lá vivem pessoas de classe média que ganham a vida com o comércio, mas é apenas uma parte pequena da cidade. Nesse lugar, a única coisa que eu gosto são meus amigos, Juan, Erick e Helena, a garota que eu sempre amei. Estudamos no mesmo colégio e de vez em quando fugimos para beber e conversar em uma praça que fica perto da minha casa. Do jeito que meus pais prestam atenção em mim, posso me sentar na calçada de casa no horário de aula e usar drogas que eles nem perceberiam. 


			11 de agosto. Ontem perdi a noção do tempo e acabei escrevendo demais e dormindo em cima do diário, até que é legal escrever e desabafar, é como se eu pudesse ter segurança para falar o que eu quisesse sem ser repreendido. Mas, voltando a falar sobre mim, eu não estudo apenas, como estou no penúltimo ano da escola, já tenho um emprego, trabalho em um mercado próximo ao shopping. Como a cidade é pequena, tudo é perto, formando uma espécie de centro comercial. Não temos lojas em nossas ruas; para comprar algo, precisamos ir até o centro. No meu emprego, sou muito bem tratado e meu salário não é tão ruim. Não preciso trabalhar, mas não gosto de ser sustentado por meus pais e quero sair de casa na primeira oportunidade. A única coisa de bom que fazemos juntos é assistir a TV.


			13 de agosto. Hoje vi na televisão que um grupo de cientistas está perto de descobrir a cura do câncer. Por um lado é bom, pois a vida de muitas pessoas pode melhorar. Mas, por outro lado, isso vai demorar muito para ser feito, há anos eles vêm avançando a passos curtos para o progresso das pesquisas. E não é de um dia para o outro que vão começar a fazer testes em humanos.


			14 de agosto. Essa noite, vi uma notícia que já era prevista. Um grupo de hippies desocupados começou a fazer protestos contra os cientistas, acusando-os de crueldade contra os animais. Acho isso coisa de idiota, não há progresso sem sacrifícios. Se não tomarem cuidado, esses desmiolados vão acabar atacando o lugar e estragando as pesquisas.


			18 de outubro. Hoje o dia no trabalho foi cansativo, não vejo a hora de tirar minhas férias. Aquele mercado está me matando, não aguento mais trabalhar naquele estoque. Perdi as contas de quantas caixas eu carreguei, quase que falto a escola hoje. Pra falar a verdade, só fui por causa dos meus amigos e, é claro, melhor aguentar professor chato, mas conversar com a galera do que aguentar meus pais chatos falando sobre a importância da família e do futuro. Estou contando os minutos para fazer 18 anos e sair dessa casa, fazer o que quiser sem dar satisfação a ninguém.


			20 de outubro. Hoje eu e meus amigos não entramos na escola, fomos para a praça perto de casa, para bebermos e conversarmos, não tenho medo dos meus pais reclamarem já que o moralismo deles não passa de fachada. Enchem a boca para falar de família e união e nem lembram que eu existo. Por isso acho que meus amigos são mais influentes e presentes na minha vida do que meus pais. Prefiro ouvir os conselhos deles, que pensam como eu, que ouvir os conselhos dos familiares que nem sabem o que você viu ou viveu. Ontem, depois do expediente, passei em uma casa perto do trabalho que havia uma placa de Aluga-se. A casa não é tão grande, tem um quarto, cozinha e banheiro, mas todos os cômodos são pequenos. Ao menos o aluguel não é tão alto, dá para pagar ele e as contas com meu salário, pois como não passo muito tempo em casa, fico quase o dia todo no trabalho, elas não serão tão altas.


			30 de outubro. Acabo de desligar a televisão, os cientistas e pesquisadores avançaram bastante nas estudos, estão até mesmo cogitando curar o mal de Alzheimer e a síndrome de Down com a mesma fórmula. Infelizmente esses hippies crentes estão colocando moral e bons costumes à frente de tudo. O grupo está ficando maior, parece que querem que o mundo permaneça estagnado sem progresso. Isso me causa revolta.


			31 de outubro. Já comecei a economizar dinheiro para comprar os itens para decoração da minha festa de aniversário, estou pensando em encomendar doces e salgados de uma confeitaria que tem perto da minha casa.


			5 de novembro. Eu acho que o dinheiro que terei guardado até o dia da minha festa de aniversário será muito mais do que o suficiente para pagar a decoração e os comes e bebes. O bom é que já poderei dar entrada nos móveis e pagar o primeiro aluguel da minha casa nova, sem contar que já tenho um dinheiro guardado em uma poupança que meus pais abriram para o meu futuro, afinal é nele que estou pensando. Esse dinheiro será muito bem-vindo em minha casa nova, faculdade eu faço depois.


			10 de novembro.  Estou feliz hoje, as aulas finalmente estão acabando, sei que tiro férias do trabalho só em fevereiro, mas ao menos vou poder descansar um pouco mais e trabalhar melhor. Hoje tive aula de biologia, o professor estava explicando como estão trabalhando na cura do câncer, o tio dele trabalha no projeto e disse algumas coisas ao meu professor. Pelo que entendi, eles criaram um tipo de câncer mais forte que o comum e esse novo tipo da doença ataca diretamente o sistema neurológico do paciente, fazendo-o morrer aos poucos. Quando os médicos injetam o remédio, a cobaia que antes estava inerte e sem os movimentos principais, em pouco tempo, recupera os movimentos e parte principal das atividades cerebrais, sem contar o fortalecimento do corpo e o aumento da resistência a ferimentos em órgãos importantes. Por exemplo, existiu uma cobaia que durante a experiência sofreu uma perfuração nos pulmões e uma hemorragia, mas sobreviveu por muito mais tempo do que se não estivesse infectada. Uma cobaia não infectada morreria em questão de horas ou até mesmo minutos, mas a infectada sobreviveu cerca de dois dias após sofrer o ferimento. Achei aquilo fantástico, os caras que estão envolvidos devem ser pessoas muito inteligentes. Espero que no futuro eu possa fazer algo útil e inovador para a sociedade como esses homens.


			18 de novembro. Cheguei a casa do trabalho, estava cansado, tomei um banho e tentei relaxar, tive que ir pra escola hoje, pois tinha uma prova importante, acho um saco fazer esse tipo de coisa, mas sou obrigado, pois quero passar de ano e terminar logo essa etapa de minha vida e estudar algo de útil. Já não bastou eu começar os estudos em idade avançada, tenho que passar a vergonha de ter um ano a mais que todos os meus amigos, todos da sala acham que eu repeti uma série. Depois do banho, fui assistir ao noticiário e as novidades foram previsíveis, porém nada animadoras. Aqueles hippies safados atacaram o laboratório e estragaram toda a pesquisa que os médicos estavam realizando, ou seja, quem tem câncer não tem mais esperança. Não entendo por que esses idiotas fazem esse tipo de coisa. Se eu pudesse, prenderia todos esses delinquentes, mas, infelizmente, não posso fazer nada contra. Antes de dormir, liguei para minha amiga, Helena. Gosto dessa garota desde a sexta série, mas tem outro carinha do nosso grupo, o Juan, que também gosta dela, eles até já tiveram um lance na oitava série, e eu só não fico com ela para não estragar a união do grupo, não quero perder a amizade de todos, pois cada um tem sua importância na minha vida, até mesmo o Erick cheio de regras e moral religiosa.


			25 de novembro. Vi uma notícia na televisão que me deixou intrigado, o jornalista dizia que um homem foi morto nos Estados Unidos vítima de uma espécie de canibal. A polícia encontrou o sujeito em cima de um senhor mastigando o interior de sua caixa torácica. Ao ser surpreendido pelos militares, o canibal avançou na direção deles, que chamaram sua atenção novamente. Segundo relatos, o maníaco, que vestia um jaleco branco, não ouviu os avisos dos policiais e avançou gritando e babando, com as roupas ensanguentadas e com pedaços de órgãos presos aos seus pés. Sem outra opção, os policiais deram um tiro em seu joelho, fazendo-o cair no chão e seguir rastejando na direção dos soldados, mordendo o tornozelo de um deles que no mesmo instante deu-lhe um tiro na cabeça. Eu achei muito estranho, pois há poucos dias os hippies atacaram o laboratório de pesquisa contra o câncer e hoje acontece uma coisa desse tipo. Os policiais disseram que vão tentar identificar o homem; enquanto não o identificam, vou imaginando loucuras comigo mesmo.


			27 de novembro. Foi confirmada a identidade do Canibal Americano, ele era o cientista brasileiro, Dr. Arnaldo Strauss. Quando vi a reportagem, corri para o computador para pesquisar sobre ele e descobri o que já suspeitava, esse homem estava trabalhando nas pesquisas sobre a cura do câncer e abandonou o Brasil depois do ataque hippie ao centro médico de pesquisas com medo de represálias. Eu não acreditei na versão dada pela TV que disse que ele foi demitido do laboratório por uso de drogas e que sofria ataques de pânico, mas como meu pai disse “Deve ser apenas mais uma coincidência”. Eu acredito que não, pois casos semelhantes foram vistos na Índia, China e Alemanha, isso sem contar aqueles países pequenos que vivem em guerra onde nunca são relatadas as mortes na televisão, não sei não. Houve boatos de que uns cientistas americanos andaram fazendo visitas ao centro de pesquisas e que talvez comprassem a fórmula do novo câncer desenvolvido em laboratório para usar na guerra contra os “países terroristas”. Não sei, mas algo me diz que isso vai ser o começo de uma série de péssimas notícias. 


			30 de novembro. Mais um salário guardado no banco, ainda bem que meus pais cumprem com a obrigação deles e me pagam quase tudo, com exceção de algumas coisas que eu não gosto que eles paguem, como roupas e meus materiais escolares. Como os meus gastos são, em grande maioria, com roupas e CDs, e eu não os compro com frequência, achei melhor esperar e comprá-los depois que eu fizer minha festa e me mudar de casa.


			10 de dezembro. Já está tudo certo pra eu tirar minhas férias em fevereiro, conversei com meu chefe e ele aceitou, já que é o mês do meu aniversário. Vou usar o dinheiro das férias para garantir a minha festa. Todos os meus amigos vão e, é claro, Helena. Preciso criar coragem e me declarar pra ela antes do meu aniversário, a cada dia eu tenho a sensação de que posso perdê-la a qualquer momento, não sei por que, mas minha intuição nunca me enganou. Antes de começar a escrever amanhã, devo começar a pensar nas férias.


			11 de dezembro. O meu chefe me chamou na sala dele hoje, disse que estou desempenhando um bom trabalho no estoque e que provavelmente depois das minhas férias serei promovido e trabalharei no escritório, cuidando das notas fiscais. Marcos, o funcionário que está no setor, disse que está pensando em sair, e meu chefe já está contando comigo para preencher a vaga, às vezes é bom se sentir um pouco útil. Ele disse que está apenas esperando a confirmação da demissão do Marcos para começar a me treinar.


			16 de dezembro. Hoje saí com meus amigos depois do trabalho, a gente foi beber um pouco na pracinha do final da rua. Lá é o nosso ponto, sempre nos encontramos e conversamos até altas horas da noite, bebemos e damos muita risada, somente com eles eu me sinto mais eu mesmo. Eles me entendem e me ouvem, ao contrário da minha arruinada família.


			22 de dezembro. Faltam apenas três dias para o Natal, mais uma festa cristã de gente sem cultura. Meus pais sempre reúnem a família e ficam tocando músicas idiotas e comendo como porcos. O que não suporto nessa data é a brincadeira de trocar presentes, engordar os comerciantes e depois ficar reclamando de não ter dinheiro para comprar o básico. Às vezes, para impressionar a família, minha mãe faz um monte de comida e compra um monte de coisa, geralmente gastando o equivalente à compra do mês para apenas um dia de comilança.


			24 de dezembro, véspera de Natal. Enquanto a família se reúne em casa, saí com meus amigos. Meus parentes estúpidos nem notaram minha ausência, e se notaram, eu não ligo. Eu, Helena e Juan nos encontramos na praça, como sempre, levamos umas garrafas de vinho para bebermos enquanto conversávamos. Erick não pôde vir, pois estava com sua família. Como é muito religioso, ele respeita muito esses feriados de falsos moralistas. Às vezes me pergunto por que ele ainda anda conosco, somos tão diferentes dele. Quando saímos juntos, ele não bebe e evita falar sobre certos assuntos, mas ainda bem que não é intolerante como a maior parte dos crentes que conheço, ele até que é bem divertido. 


			Enquanto nós conversávamos, algo de estranho aconteceu. Havia um mendigo deitado no chão, embaixo de um poste de iluminação. A praça estava escura, fria e esse homem estava dormindo, abraçado com uma garrafa de aguardente. Tempos depois, apareceu um andarilho, com roupas rasgadas e gemendo muito como se estivesse sentindo dor. Os gemidos eram tão estridentes que nos arrepiavam e estavam cada vez mais altos. O homem andou quase se arrastando para cima do mendigo. Quando ele se aproximou da luz, pudemos ver seu rosto, estava desfigurado e a sua pele parecia decomposta. Ele se ajoelhou com a boca aberta e babando muito, nós gritamos para o homem que estava deitado, mas o coitado estava tão bêbado que nem nos ouviu. Gritamos por ajuda, mas já passara da meia-noite, os fogos eram mais fortes que nossos gritos. Nós corremos em direção à minha casa, olhei para trás e pude ver o homem deformado devorando o pobre coitado que ali dormia. Ele gritava, mas não tinha forças para correr. O jeito era cada um ir para sua casa, esquecer o que havia acontecido (afinal, ninguém acreditaria), tentar dormir e esperar as notícias correrem.


			25 de dezembro, Natal. Já é quase 23h e nenhum noticiário mostrou o incidente de ontem à noite, porém hoje de manhã a praça estava cheia de policiais. Eles recolheram o corpo por volta de 13h e ninguém mais tocou no assunto, afinal é Natal, Devemos pensar nas coisas boas. Fico revoltado com a hipocrisia das pessoas, se fosse um familiar deles que tivesse morrido daquela forma brutal, eles estariam chorando neste momento, mas como era apenas um mendigo sujo, ninguém notaria sua falta e muito menos sentiria por sua morte.


			31 de dezembro, véspera de Ano-Novo. Fomos novamente para a pracinha beber e conversar. Erick estava junto, por isso levamos uns refrigerantes. Será difícil esquecer esta cena, eu e meus amigos bebendo na praça quando aquele mendigo veio em nossa direção. Pensamos que ele queria bebida ou dinheiro, mas não. Ele primeiro veio se arrastando, estava com uma daquelas camisetas idiotas com mensagem sobre salvar o planeta, ou qualquer coisa do tipo, terrivelmente abatido e havia machucados pelo seu corpo e sangue em sua roupa. Primeiro pensei que ele poderia ter brigado com alguém ou apanhado de uma daquelas gangues intolerantes que se dizem nazistas (para mim, é um bando de idiotas que querem chamar a atenção).


			Mas voltando ao assunto, não entendia o que o andarilho dizia, ele estava gemendo como alguém que sofre de uma forte dor, ou como se estivesse sem um pedaço da língua. Quando ele se aproximou de nosso grupo e passou por baixo de um poste de iluminação, revelou uma face monstruosa e, pelo seu olhar esbranquiçado, estava sedento por um pedaço de nós. Com muito medo, corremos e deixamos o homem, que mal conseguia andar, pra trás.


			1 de janeiro. Um novo ano, vida nova? Talvez não, minha família continua a não se importar comigo ou com o que acontece a mim. Hoje ganhei uma folga do trabalho. Semana após semana, me matei para que tudo desse certo e que eu conseguisse uma semana para descansar, ainda bem que falta apenas um mês para minhas tão sonhadas férias, em seguida farei minha festa de aniversário e, com mais de 18 anos, poderei sair da casa de meus pais.


			6 de janeiro. Essa semana foi muito dura no trabalho, o que não trabalhei na semana anterior, nesta trabalhei o dobro, estou a cada dia mais cansado, esgotado, preciso de descanso. Minha sorte é que as férias escolares me possibilitam dormir mais cedo todas as noites. Aliás, já está muito tarde e preciso repor minhas energias para amanhã. Até agora, Marcos não decidiu se vai ou não pedir demissão, acho que meu chefe só me encheu de esperanças para eu trabalhar mais e melhor.


			7 de janeiro. Ontem Marcos disse que irá se demitir e que irá se mudar da cidade em março, meu chefe pediu para ele trabalhar até acabarem as minhas férias para que eu possa voltar já com a promoção. Estou muito feliz, pois vou parar de carregar caixas pesadas e pallets e trabalhar em um escritório, sentado com um pouco de conforto. Amanhã já começo meu treinamento.
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